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DISCOS 
VOADORES 


Hinek, um dos maiores espe- 
cialistas do mundo em discos 
voadores, falou a Planeta com 
exclusividade 

A TRIBO 


2 FELIZ 


Um missionário que passou 
oito anos entre uma tribo, 
conta como índios felizes fo- 
ram praticamente destruídos 
pelo homem civilizado. 


32 DEBATE 


Uma nova secáo de Planeta. 


‚As cartas mais interessantes 


são selecionadas e publi- 
cadas. Levantamento e dis- 
cussão de temas já propos- 
tos pela revista 


3 


MENSAGEM 
AO FUTURO 


Um artista, Alfredo Frioli, rea- 
lizou uma série de estatue- 
tas (múltiplos) pretendendo 
através delas enviar mensa- 
gens ao homem do futuro, 
mostrando nossa época е fi- 
losofia. 


44 Medicina ya 
E BRUXARIA p 


Mais uma das conferências 
do recente Congrésso de Bru- 
xaria de Bogotá. Um antropó- | 
logo, Olivella, estuda as rela- 
ções entre a medicina normal 
e a medicina adotada pelos 
“bruxos” encontrando incri- 
veis semelhanças. е 


52 DARCILIO A. 


O artista que é chamado 2р, Е 
metafísico erótico” aqui tem 
alguns de seus desenhos ana- 
lisados por José Angelo Gaiar- é 
sa, especialmente para Pla- | 4 
neta. 


60 A PRECOGNICAO „9 


Manning, о јоует inglés que 
possui poderes paranormais, 
previu um recente acidente 
de aviáo em Nova York. 


70 PSICOTRÓNICA 


Um brasileiro é dos pioneiros a 
da psicotrónica ngs Estados “ 
Unidos. 


80 ARIGO ’ A 


Chamado o cirurgiáo da faca 
enferrujada, Arigó é tema de 
livro recém-saído dos Estados 
Unidos (já foi traduzido), on- № 
де зе faz extensa análise de “va 
seu poder curador. л 
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“Desejo saber o endereço de uma 
ordem mística chamada Rebeca, 
Li em algum livro que esta socie- 
dade é constituída de elementos 
femininos e que se dedica a 
obras filantrópicas. Procurei aqui 
em Porto Alegre, mas ninguém 
soube ‘me informar.” 


Nilma Dias Cardoso 
r. Felizardo Faria, 193, Glória 
Porto Alegre, RS 


“Gostaria imensamente de me 
corresponder com alguém que es- 
teja a par e, quem sabe, tenha có- 
pias de trabalho a respeito da 
Grande Pirâmide (Quéops), triân- 
gulo do diabo e OVNIS,” 


Nitemar Pereira da Silva 
av. Presidente Wilson, 274, 
CEP 03107, Mooca 

São Paulo, SP 


“Considerando que o número 34 
da revista Planeta, editada pela 
Editora Três, trouxe um artigo 
intitulado O Gênio Maldito de 
Araraquara, no qual é enfocado 
o nome do médico cientista dr. 
Frederico de Marco; 
Considerando que este eminente 
cientista era araraquarense e que, 
em Araraquara desempenhou 
grande parte de seu trabalho quer 
como médico, quer como pesqui- 
sador; 

Considerando que suas pesquisas 
ultrapassaram as fronteiras brasi- 
leiras fazendo com que o nome 
do dr. Frederico de Marco ficasse 
respeitado no mundo todo, como 
uma das colunas da ciência e do 
conhecimento; 

Considerando que as suas expe- 
riências lhe valeram, entre outras 
coisas, ser o pioneiro em chuvas 
artificiais e nos estudos sobre os 
raios cósmicos; 

Considerando que a figura do dr. 


Frederico de Marco, bem como 
o seu trabalho científico, é para 
nós, araraquarenses, um motivo 
de muito orgulho, pelo fato de 
ser ele nosso conterrâneo e que 
Araraquara já o homenageou dan- 
do o seu nome à Faculdade de 
Filosofia, Ciências e Letras e a 
uma de suas vias públicas; 
Considerando, ainda, que o artigo 
publicado na referida revista está 
assinado por José Maria Brandão, 
que, diga-se de passagem, também 
é araraquarense; 

requeiro à Mesa, satisfeitas as for- 
malidades regimentais, seja con- 
signado em ata um voto de agra- 
decimento à Editora Três, pela 
matéria publicada, e ao articulista 
José Maria Brandão. 

Osvaldo Romio Zaniolo, Manoel 
Marques de Jesus Junior, José 
Welington Pinto, Álvaro Walde- 
mar Colino, Marcílio Martins 
Caldeira, Mário Joel Malara, Or- 
lando Coletti, João Ferreira da 
Silva, Octávio Bugni, vereadores. 
Câmara Municipal de Araraquara. 


“Preciso urgente que o sr, Her- 
mogenes Lapagesse, de Florianó- 
polis, entre em contato comigo, 
para discussão de assuntos liga- 
dos ao tema: Falando com os 

mortos,” 
Cláudio Silva de Souza ‘Coelho, 
av. Duque de Caxias, 497, 
Pelotas, RS. 


G. Arcangelo, Caixa Postal 751, 
Campo Grande, MT, pede que o 
sr, S. B. Resende Silva, que de- 
monstrou profundo conhecimen- 
to sobre a Amore, se comunique 
com ele, 


Pesquisa 


“Criamos em Santa Maria o Gru- 
po Santamariense de Pesquisas 
que se destina a pesquisar antro- 


pologia, espeleologia, navexologia, 
e arqueologia. Aqueles que esti- 
verem interessados em colaborar 
ou associar-se ao grupo escrevam 
para: Luiz Francisco A. Bastos, 
т. Silva Jardim, 1113, apt? 8, CEP 
97100, Santa Maria, RS.” 


Clube Planeta 


“Gostaria de corresponder com 
pessoas que praticam a concentra- 
ção mental, meditação e pesqui- 
sam meios para controle da men- 
te humana.” 


Elvira do Prado Fernandes 
r. João Souto Maior, 297, 

Vila Medeiros 
São Paulo, SP, CEP 02218 


“Desejo manter correspondência 
com membros da Ordem Rosa- 
cruz-AMORC. Meu endereço é: 
Ary Reis, av. Cándido de Abreu, 
347, apt? 407, CEP 80000, Curi- 
tiba, PR.” 


“Quero me corresponder com pes- 
soas interessadas em espiritualis- 
mo, filosofia oriental e esoteris- 
mo.” 


Silvia Tanaka 
r. Mazzini, 374, Aclimação 
Paulo, SP 


A origem do homem 


‘Achei muito interessante a carta 
de Erica Schwarz, publicada em 
Planeta n.º 30, a qual se refere 
à origem do homem. Este assunto 
sempre me cativou. Já li muito 
sobre isso e vi várias teorias da 
origem do homem. Também li o 
livro Os Primeiros Seres Huma- 
nos, de Roselis von Sass, o 

mais me convenceu da verdadeira 
origem do homem. Diz ele que o 


homem procede de um animal es- 
pecialmente desenvolvido para re- 
ceber um espírito humano, o que 
me parece mais lógico do que ou- 
tras teorias. Entre outras curio- 
sidades, ele cita a idade do ho- 
mem como sendo de 3 milhöes 
de anos. E esta idade também foi 
dada, recentemente, a um cránio 
humano encontrado na Etiópia, 
conforme disseram os jornais. 
Nem todos aceitam certas verda- 
des, mas esta possibilidade de o 
homem proceder do animal já foi 
aventada por muitos, pois tudo se 
processa’ naturalmente no plano 
material e espiritual, sem excegäo. 
As leis da natureza säo eternas e 
por isso não admitem alterações, 
nem no caso do homem, que é a 
principal espécie deste planeta.” 
Cyganezuk 
Caixa Postal, 2703, rua 6, n.º 13, 
Jardim Paraná, 
CEP 80000, Curitiba, PR 


Espiritualismo 


“A Luz do Caminho, associação 
espiritualista, fundada em 3 de 
maio de 1972, com sede provisó- 
ria á rua Senador Nabuco, 34, 


„Vila Isabel, ZC 09, по Rio de. 
Janeiro, RJ, tem como finalidade 
.precípua divulgar os ensinamen- 


tos de Bhagavan Sri Ramana Ma- 
harshi. Assim, buscando a unida- 
de do ser, estamos também a pos- 


tos no atendimento a necessidades: 


mais prementes da velhice, famí- 
lias e órfãos desamparados, se- 
guindo os passos de nosso mestre 
da Arunachala, A aura, de luz 
brilhante e pura, atravessou 25 
anos e ilumina a muitos que por 
ela säo envolvidos no grande si- 
léncio. Foi desse modo que se 
formou este grupo que conta com 
devotos que buscam o caminho 
do discipulado. Contamos com a 
ajuda do prezado amigo dessa 


conceituada е respeitada -revista 
mensal, para o fim de divulgar 
àqueles devotos que o trabalho 
contínuo e silencioso de Bhagavan 
é presente sempre, Razão pela 
qual é importante se publiquem o 
nosso nome e enderego, com reu- 
nióes públicas ás tergas-feiras, e 
de meditação às quintas-feiras, 
das 20 às 22 horas.” 
Vera Carolina Ramalho de Mello 
presidente, A Luz do Caminho, 
Associação Espiritualista 


Os psicanalistas 


“É sobre a matéria intitulada “Psi- 
canalista: um Homem Diante de 
si Mesmo', Planeta 31, de março 
de 75. Uma pena tal. trabalho 
não ter mencionado nada do tra- 
balho que vem sendo desenvolvi- 
do pelo dr. Arthur Janov, sobre * 
o ‘Grito Primal’ e terapia e cura 
da neurose. Bem, mas essa omis- 
são não é um mal sem cura, e é 
justamente o que gostaria de su- 
gerir: por que a revista Planeta 
não nos brinda com uma matéria 
sobre o dr, Janov e sua “Terapia 
Primal’? E assim, de quebra, ро-. 
deria ser respondida uma pergun- 
ta que eu muito gostaria de saber 
— 6, quem sabe, outros também 
— e que é a'seguinte: existe, aqui 
no Brasil, algum terapeuta que 
trabalhe segundo o dr. Janov, se- 
gundo o ‘Grito Primal? Alguém 
que tenha conhecido o dr. Janov, 
ou que tenha se interessado a 
fundo por tal trabalho, е esteja 
trabalhando como o dr. Janov?” | 
Moacir A. Neto 


rua Jaime Treiger, 60 Parque 
do Lago, Santo Amaro, 

São Paulo, SP 

ae 


Hinek: “A ciencia deveria 
Iser a primeira a se 
Flinteressar pelo estudo 
"| dos discos voadores. Mas 
| |são os cientistas 
OS que mais tém medo”. 


A „Por Luis Pellegrini 


Fotos de Vale: rl Ge же 
Enviados especiais ао Primeiro Simpósio 
Internacional de Ufologia, “i “Cur itiba 


O professor Allen Hinek, conselheiro da Força Aérea 
dos Estados Unidos para o problema dos objetos voadores não ' 
identificados, astrofísico e diretor do Centro de Pesquisas 
Astronômicas da Northwestern University e provavelmente 
a maior autoridade mundial em discos voadores, esteve no 
Brasil, participando de um simpósio em Curitiba. Hinek confessou 
que a casuística brasileira no assunto é das mais extensas do 
mundo. Hinek afirmou que já é ponto pacífico que os discos 
constituem um fenômeno ainda desconhecido, mas : 
| absolutamente real. 


s discos voadores constituem um 
fenômeno ainda desconhecido, 
mas absolutamente real”, é afir- 
mação do professor J. Allen 
Hinek, astrofísico e diretor do Centro de 
Pesquisas Astronômicas da Northwestern 
University, EUA, e possivelmente o maior 
especialista em UFOs (objetos voadores 
não identificados) do mundo ocidental. 
Allen Hinek visitou diversas capitais bra- 
sileiras no mês de setembro último, para 
participar do I Simpósio Internacional de 
Ufologia realizado em Curitiba, e para pro- 
ferir uma palestra no Congresso Nacional 
de Brasília. Visitou ainda São Paulo, Rio 
de Janeiro e Belo Horizonte, dando confe- 
rências a estudantes e interessados nos pro- 
blemas ufolögicos. 

Conselheiro da Força Aérea dos Estados 
Unidos para o problema dos UFOs, Allen 
Hinek manteve durante muitos anos uma 
atitude cética em relação à existência real 
desses objetos, partilhando do grupo da- 
queles que procuravam atribuir o fenômeno 
às causas mais diversas — alucinações, efei- 
tos atmosféricos ou astronômicos, simples 
charlatanaria, etc, Com o passar do tempo 
e, como ele mesmo diz, ante a “evidência 
dos fatos”, sua atitude mudou. Desde alguns 
anos passou a admitir abertamente a exis- 
tência dos UFOs e, recentemente, foi ainda 
mais longe: chega a considerar como sendo 
“a mais provável” a fantástica hipótese de 
que os discos tenham sua origem em “uni- 
versos paralelos”, Esses universos, segundo 
Hinek e outros físicos modernos, são per- 
feitamente concebíveis em teoria. “As pes- 
soas concebem facilmente existências simul- 
tâneas no tempo, mas em espaços diferen- 
tes. Pela relatividade é possível algo um 
pouco mais difícil de imaginar: existências 
que ocupem o mesmo espaço, mas em tem- 


pos diferentes” — esclarece Hinek. 

Em todas as suas palestras realizadas no 
Brasil, o especialista americano começa 
com o fato incontrovertível de que relatos 
de objetos voadores não identificados exis- 
tem. Tais relatos continuam sendo feitos 
diariamente, em número cada vez maior, e 
em todos os países do mundo. Seus narra- 
dores são pessoas de todos os tipos, classes 
sociais e graus de educação e cultura. Pode- 
se duvidar de alguns deles, mas não de to- 
dos. Allen Hinek cita um seul amigo, o ge- 
neral americano J. Stanford, o qual se refere 
aos relatos de avistamentos ufológicos co- 
mo sendo “histórias ‘incriveis contadas por 
pessoas críveis”. O enorme número desses 
depoimentos constitui um fator de crescente 
embaraco para os governos e para os cien- 
tistas oficiais — já que náo se sabe, até o 
momento, o que sáo os UFOs. A essa frus- 
tragáo se junta o fato evidente de que, para 
cada relato de “avistamento” ufológico que 
é feito, muitos outros náo sáo revelados pe- 
las pessoas, quase sempre por medo do ri- 
diculo. Tal fato é do conhecimento não ape- 
nas dos ufólogos, mas também dos governos 
e dos cientistas. As consideragöes estatisti- 
cas assinalam que o número total real de 
“avistamentos” em todo o mundo é sim- 
plesmente enorme. 

Os UFOs sáo, assim, um “fenómeno des- 
conhecido mas real”. As implicagóes desse 
reconhecimento sáo de longo alcance, e nos 
levam a pensar sobre tudo aquilo que con- 
sideramos o mundo físico real e conhecido. 
Talvez, como pergunta Hinek, esses obje- 
tos assinalem a existéncia de um reino da 
natureza ainda totalmente inexplorado, da 
mesma forma que há um século a energia 
nuclear era algo náo apenas totalmente 
inexplorado mas também impossível de ser 


ciéncia daquele tempo. Tudo isso faz com 
que o estudo dos UFOs seja um assunto 
fascinante, combinando a sensagäo de uma 
aventura no desconhecido com o receio de 
penetrar além dos limites daquilo que con- 
sideramos seja a nossa realidade. 


Os astronautas 
viram UFOs 


O professor Hinek confirma um fato que ja 
foi objeto de muitas especulagöes: todos, 
ou quase todos os astronautas americanos 
viram discos e outros objetos voadores des- 
conhecidos nas proximidades das suas na- 
ves durante os vóos espaciais. Alguns foram 
acompanhados durante tempos mais ou me- 
nos longos, e os tripulantes da Apolo XI, 
Collins e Aldrin, foram literalmente perse- 
guidos por um estranho objeto que os se- 
guiu até a Lua, pousando na superfície do 
satélite a alguma distancia da espagonave 
americana. 

Diz Hinek: “Ouvi todos os astronaustas 
que foram á Lua, e eles confessaram terem 
visto naves extraterrenas, desconhecidas na 
Terra. O depoimento que mais me impres- 
sionou, e que náo estou autorizado a reve- 
lar, foi o do astronauta Mac Dewitt. Ele me 
afirmou que no momento do avistamento 
estava perfeitamente consciente e náo teve 
uma alucinacáo. A NASA, por motivos po- 
líticos, sugeriu por vezes que os astronautas 
haviam tido alucinações. Mas é possível que 
todos tivessem alucinações ao verem naves 
não semelhantes às da Terra no espaço? 
Todos fizeram a mesma descrição do que 
viram quando estavam a caminho da Lua, 
e do que viram na volta à Terra, em dife- 
rentes épocas. Por isso, e felizmente, essa 
desculpa das alucinações não é mais leva- 
da em consideração”. 


O que foi visto pelos astronautas americanos 
é apenas uma das muitas provas da exis- 
tência real dos UFOs. Nas conferências de 
Curitiba e demais cidades que visitou, O 
professor Allen Hinek exibiu farto material 
informativo, inclusive com ilustrações foto- 
gráficas extraídas dos arquivos da Força 
Aérea dos Estados Unidos, e de outros cen- 
tros oficiais de pesquisa ufológica daquele 
país. As marcas e influências deixadas so- 
bre a vegetação e a terra dos locais onde 
pousam os objetos estão entre as provas 
mais curiosas. É muito comum, por exem- 
plo, que a vegetação nesses locais morra 
dentro de poucos dias. A terra do local 
onde o disco pousou é estéril, não permi- 
tindo o crescimento de nenhuma planta. 
Apesar disso, essa terra não apresenta ca- 
racterísticas que justifiquem a esterilidade. 
Ou seja, examinada quimicamente, ou mi- 
croscopicamente, ela parece perfeitamente 
normal, Outra característica que ocorre às 
vezes É que essa mesma terra não absorve 
água natural. 

O principal objetivo da visita do professor 
Hinek ao Brasil parece ter sido a sua preo- 
cupação em estimular em todo o mundo a 
formação de centros de pesquisa ufológica, 
oficiais ou particulares, que trabalhem em 
bases sérias e com critérios científicos. Ele 
coloca à disposição dos interessados, nesse 
sentido, o auxílio e o material informativo 
do Center for UFO Studies, cujo endereço 
é 2623 Ridge Avenue, Evanston 11 60201, 
USA. Esse centro, que está também sob 
a sua direção, é o órgão principal cria- 
do nos Estados Unidos com o objetivo de 
computar e extrair conclusões dos milhares 
de relatos que ali chegam provenientes de 
todas as partes do mundo. х 
Além dessa, duas outras preocupagöes trou- 
xeram Hinek ao Brasil: a confirmação do 


Existem no mundo 45 mil casos concretos 
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seu aval de cientista puro em favor da acei- 
tação dos UFOs como fenómenos reais, e 
a Visita ao Brasil, país que, na sua opiniao, 
possui provavelmente © maior número mun- 
dial de casos. 

Durante essa viagem esteve quase sempre 
acompanhado pelo general Moacyr Uchôa, 
de Brasília, conhecido ufólogo e parapsicó- 
logo, e pela pesquisadora Irene Granchi, 
do Rio de Janeiro, que lhe serviu de intér- 
prete. Às diversas conferências feitas pelo 
professor Hinek compareceram ufölogos 
nacionais, entre os quais citamos Flávio Pe- 
teira, Hulvio Brandt Aleixo, Luis do Ro- 
sario Leal, Guilherme Wirz, João Martins, 
ete, 

1. Allen Hinek e o general Moacyr Uchôa 
foram entrevistados por Planeta em Curiti- 
ba, quando ambos abordaram o estado atual 
da pesquisa ufológica no mundo e as rela” 
ções entre essa disciplina e a ciência oficial. 


Desencorajar 
o ridículo 


Planeta — Quais os principais objetivos da 
sua visita ao Brasil? 

J. Allen Hinek — Há muitos anos tenho 
lido e sabido, por intermédio de amigos e 
cartas pessoais, da enorme atividade desem- 
penhada no Brasil no campo ufológico. Não 
apenas a casuística brasileira é sem dúvida 
uma das mais extensas do mundo, mas per- 
cebe-se aqui um interesse realmente sério 
da parte das pessoas que se dedicam à pes- 
quisa. Quis assim trazer minha contribuição 
para o fortalecimento desse sério esforço 
científico. Trago também, nesse sentido, a 
cooperação do Centro de Pesquisas Ufo- 
lógicas que dirijo e que já colabora com 
entidades congêneres em diversos outros 
países, como a França, a Inglaterra e a 


Austrália, % 
Com relação ао problema dos UFOs, é ne- 
cessária a educação do público para a rea- 
lidade da situação. As pessoas devem receber 
informações de confiança, sérias, e não sen- 
sacionalistas, pois o centro do problema 
ufolögico é muito real, e o ridículo com re- 
lação a ele deve ser absolutamente desen- 
corajado. É fato sabido que a maioria das f 
pessoas não quer que seu modo de pensar 
seja incomodado, É mais fácil rir de um 
assunto que pensar seriamente nele. 

P — Isso não se aplica também aos cien- 
tistas? 

R — Mais do que a todos os outros. A 
ciência deveria ser a primeira a se interessar | 
pelo exame objetivo e sistemático desses 
fenômenos evidentes. No entanto, é exata 
mente entre os homens de ciência que | 
contramos os mais атаба ааа | 
os maiores temores de uma revisão em larga. 
escala das próprias idéias. 

Р — Qual seria a razão dessa atitude? 
R — Talvez isso se deva a defeitos básicos. 
do próprio método científico. Para dar uma 
idéia do que se passa, devemos comparar o 
problema dos UFOs a um jogo de quebra- 
cabeça. O cientista racional moderno se de- 
bruça sobre esse jogo, e tenta formar um 
quadro completo com as peças que dispõe, 
Quando chega às suas mãos uma peça que 
de forma alguma se encaixa no quadro, ele 
simplesmente a joga fora. 

P — Segundo os cálculos estatísticos, qual 
a porcentagem de casos reconhecidos como 
verdadeiros UFOs dentre a totalidade dos 
relatos? | 
R — Cerca de 20% dos relatos de visões 
de objetos desafiam qualquer tipo de iden- 
tificação. A margem é muito grande, consi- 
derando-se que todos os ramos da ciência 
tentaram sem sucesso a sua explicação, 
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P — Existem provas concretas da existén- 
cia dos UFOs? 

R — Depende do que seja uma prova 
concreta para cada um. Temos em todo o 
mundo cerca de 45 mil casos concretos. Só 
no Brasil há milhares desses casos. Olhando 
para esses casos, a gente pode pensar (mas 
ninguém pode provar) que foram relatados 
por mentirosos ou loucos. Eu, por exemplo, 
náo considero essas pessoas nem loucas nem 
mientirosas, Se fosse assim, nao perderia 
tempo e dinheiro estupidamente para pes- 
quisar aquilo que alguns considéram como 
“informações dadas por loucos”. Como já 
disse, as provas concretas são muito difíceis, 
pois você não pode levar um disco voador 
para um laboratório de pesquisas, da mes- 
ma forma que não pode levar um furação, 
Mas sabemos que o furacão existe, faz es- 
tragos e é visível. 


Universos 
paralelos 


Р — Qual a atitude do atual governo ame- 
ricano com relação aos UFOs? 

R — Desconheço o pensamento íntimo dos 
governantes. Mas sei que as autoridades do 
meu país acreditam que, seja lá о que for), 
os UFOs não oferecem perigo à segurança 
nacional. Essas autoridades reconhecem a 
existência dos objetos, pois foram pesquisa- 
dos cerca de seiscentos casos que constam 
no relatório Blue Book e que não deixam 
margem a dúvidas, É verdade que esse pro- 
jeto foi encerrado em 1969. Mas só foi 
encerrado porque chegou à sua’ conclusão. 
O governo dos Estados Unidos nunca afir- 
mou que os discos voadores não existem. As 
pesquisas continuam e ninguém faz pesqui- 
sas daquilo que não existe. Ninguém gasta 
dinheiro para pesquisar o que não existe, 


P — Na sua opinião, qual é a origem mais 
provável dos UFOs? 

R — Existe-um número muito grande de 
hipóteses. Algumas pessoas dizem que eles 
são “um absurdo”, piadas, ou produtos da 
excessiva “imaginação”. Outros estão certos 
de que se trata de visitantes do espaço exte- 
rior, de uma outra “dimensão”, ou de outros 
sistemas do espaço e tempo. 

Se os UFOs são realmente objetos perten- 
centes à nossa dimensão material, temos que 
explicar como fazem ao mudar de forma 
diante dos nossos olhos, desaparecer como 
ѕе|ѕе dissolvessem em frente a nós, reapare- 
cendo em lugares diferentes. Temos que 
imaginar, também, onde eles se escondem 
quando não estão se manifestando aos olhos 
humanos, 

Se são manifestações de inteligências — e 
na fenomenologia UFO tudo se passa como 
se existisse uma inteligência — então o seu 
modo de manifestar-se na Terra nos é to- 
talmente desconhecido. E talvez até inimagi- 
nável para nós. 

P — Como conselheiro da Força Aérea 
dos Estados Unidos para o problema UFO, 
o senhor teve contato com todos os astro- 
nautas americanos. Eles lhe contaram terem 
visto pessoalmente, ou participado de expe- 
riências nesse campo, digamos ufolögico? 
R — Sim. A resposta 6 sim, mas não posso 
revelar maiores detalhes sobre essas expe- 
riéncias, porque náo tenho autorizagäo de 
nenhum deles para contar o que sei. Tenho 
alguns depoimentos de fundamental impor- 
täncia, mas eu os recebi dentro de certas 
condigöes especificas de guardar segredo e 
manter seus autores no anonimato. Trata-se 
de uma questäo extremamente séria e 

em principio, nos deixa perplexos. Acredito: 
mesmo que esses säo acontecimentos que 
nos obrigarão a mudar nossa maneira de ver 


General Uchoa que trouxe Hinek ao Brasil 


| coisas. Quando as leis clássicas da física 
forem capazes de nos explicar OS fatos 
icos, fomos obrigados a retornar á me- 
quântica, e quando as leis clássicas 
física não puderam nos explicar outras 
as coisas, tivemos que partir em busca 

a relatividade. 
nard Shaw já dizia que “toda grande 
começa como uma heresia”. Sempre 
tamos explicar as coisas, em princípio, de 
maneira natural. Um dos exemplos 
is famosos se passou na França, quando 
Academia de Ciências tentava negar à exis- 
incia de meteoritos, não vendo по fenóme- 
o nada além de pedras estilhagadas por 
relámpagos. Era impossivel que elas caissem 
do céu. E essas pedras realmente caíam do 

céu. 

há dez ou vinte anos passados um médi- 
| со falasse de acupuntura, não haveria ne- 
| nhuma sociedade médica no planeta que 0 
| aceitasse. Hoje em dia, o uso dessa ciência 
(começa a ser corrente. As pessoas ainda não 
sabem como ela atua, mas todo mundo a 
aceita. O mesmo acontecia com o hipnotis- 
mo que começou como uma espécie de es- 
petáculo circense que os cientistas — os 
mais sérios e competentes — classificavam 
como hipócrita, ridículo e impossível. Hoje, 
o hipnotismo é usado na medicina oficial e 
| reconhecido como válida técnica medicinal. 
“Estou sempre me deparando com essa ati- 
tude que podemos chamar de “provincia- 
mismo temporal”. Quando observamos as 
civilizações mais antigas — egípcia, babilô- 
mica, etc. — temos a tendência para consi- 
derar que eram pessoas simpáticas, mas 
“bobas e ignorantes. Pensamos: “quantas 
| coisas nós conhecemos е eles ignoravam”. 
Mas o que acontece é que esquecemos que 
tro de 5 mil anos a ciência terá evoluído 
te e nós é que seremos considerados 


«seres bobos e ignorantes. Isto é, eles vão di- 
zer: “como eram bobos, não sabiam sequer 
que os UFOs existiam” 


No Brasil, nem 
opinião nem posição 


Planeta entrevistou em Curitiba o general 
Moacyr Uchôa, amigo pessoal e um dos 
maiores responsáveis pela visita do prof. 
Allen Hinek ao Brasil. O general Uchôa, 
que há muitos anos se dedica a pesquisas 
ufológicas e parapsicolögicas, conseguiu 
uma série extraordinária de experiências 
numa fazenda nos arredores de Brasília. 
Essas experiências são contadas num livro 
que publicou e que se chama A Parapsico- 
logia e os Discos Voadores. Atualmente O 
pesquisador prepara-se para lançar mais um’ 
livro, dando conta das suas mais recentes 
experiências. 

Planeta — Como a ciência oficial brasileira 
encara hoje o problema dos UFOs? 

Gen. Uchéa — Nada sei. Parece que a 
ciência brasileira não encara o problema de 
forma nenhuma. Pelo que sei, nossos cien- 
tistas não têm nem opinião nem posição a 
respeito. 

Р — A que o senhor atribyi esse precon- 
ceito? 

R — Não é um preconceito apenas da 
ciência brasileira. É mundial. E há razões 
para isso. Os fenômenos ufolögicos, como 
os parapsicológicos, implicam numa verda- 
deira agressão aos princípios atualmente 
vigentes da ciência. Seria necessária uma 
reformulação básica dos conceitos da ciên- 
cia, Caso contrário, ela não poderá nunca 
interpretar esses fenômenos. 

P — Qual é, na sua opinião, a hipótese 
mais provável para explicar esses fenôme- 
nos? 
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A esquerda, planta nascida em terra normal. Á direita, 
náo nasceu planta em terra retirada de local visitado por UFO. 


R — Atualmente temos uma hipótese que 
pode servir á interpretacáo desses fenóme- 
nos. Ela admite que o universo näo se 
encerre nas dimensöes conhecidas. Existi- 
riam assim outras dimensões. E nós, favorá- 
veis a essa hipótese, procuramos prová-la, 

P — No seu novo livro, Além da Parapsi- 
cologia, o senhor trata de desenvolver essa 
hipótese? 

R — Sim. Meu novo livro trata principal- 


mente das chamadas quinta e sexta dimen-- 


sões, O hiperespaço e o hipertempo. Mos- 
tramos que essa teoria se mostra válida para 
uma gama notável de fenômenps parapsi- 
cológicos e ufológicos. Se bem que ela não 
seja necessária para a explicação de certas 
observações ufológicas. Explica, entre ou- 
tras coisas, a possibilidade de deslocamento 
a velocidades aparentemente infinitas. 

P — A aceitação dessa teoria implicaria 
numa reformulação da ciência oficial. Não 


seria essa a razão pela qual é temida e hos- 
tilizada? 

R — É exato. Essa reformulação seria 
muito ampla, embora não necessariamente 
total. Seria uma modificação extraordinária 
no campo da física, da química, das ciências 
biológicas e das ciências humanas, como a 
sociologia, psicologia, ‘etc. Abriria novos 
caminhos para a realização interior ou espi- 
ritual do próprio homem, influenciando os 
campos filosóticos e religioso. Daí o impacto 
tremendo que produziria na sociedade hu- 
mana. 

P — Qual a posição do atual governo 
brasileiro a respeito do problema dos UFOs? 
R Nada sei a respeito. Um fato, porém, 
é animador. Encontramos um interesse cada 
vez maior da parte de pessoas ligadas ao 
governo. Exemplo disso foi a enorme recep- 
tividade obtida pela palestra do professor 
Hinek na Cámara de Brasília, no ámbito da 


Comissão de Ciência e Tecnologia. Portan- 
o, na área do Legislativo, O interesse é 
extraordinário. No lado do Executivo, nada 
lemos falar. Há também algum interesse 
parte do Ministério da Aeronáutica, que 
“enviou um observador ao I Simpósio Inter- 
| nacional de Ufologia de Curitiba. 
P — Qual a importáncia que se pode atri- 
buir ao simpösio? 
R — Estimulou os pesquisadores, princi- 
palmente devido á presenga do prof. Hinek. 
P — Concomitantemente com o desinte- 
resse oficial, existe um grande interesse da 
parte de grupos amadores, parapsicólogos 
e integrantes de sociedades místicas em re- 
lação ‘aos UFOs. Como estão as coisas 
nessa área? 
R — Razoavelmente bem. Embora as 
pessoas náo disponham de grandes recursos 
e tenham as limitações correspondentes. 
Merecem, porém, destaque, entre outros, 08 
nomes de H. Brandt Alxeixo, Irene Gondin 
e F. Pereira. 
P — Qual a principal atividade de seu 
grupo ufológico, em Brasília? 
R — Procuramos pesquisar diretamente, 
comparecendo ao campo e aguardando os 
acontecimentos, embora isso não queira 
` dizer que nos entreguemos ao acaso. Fomos 
informados da ocorrência de fenômenos em 
uma fazenda e passamos a frequentá-la. 
Trata-se da Vale do Rio Douro, nas proxi- 
midades de Alexamai, em Goiás. Depois de 
alguns meses de persistente observação, os 
fenômenos eclodiram, sucedendo-se de ma- 
neira interessantíssima. As coisas, foram 
cumulando, até diminufrem. Muitos estão 
interessados, apenas, nos aspectos espe- 
taculares. Nós continuamos a insistir e 
assim obtivemos fotos mais consistentes, 
uma documentação que constitui nosso pri- 
meiro livro 4 Parapsicologia e os Discos 


“Voadores. Nele descrevemos a ocorrência de 
fenômenos extraordinários, como a “luz 
curva”, “luz dimensionada”, ou seja, um 
objeto formado de luz, objetos flutuando 
sobre a floresta, objetos que aparecem € 
desaparecem. 

Ao lado desses, surgiram muitos fenôme- 
nos de caráter parapsicológico (há muita 
conexão entre a ufologia e a parapsicolo- 
gia). 

P — Ao que o sr. atribui esse boom de 
ufologismo, no mundo contemporâneo? 

R — O ser humano é essencialmente curio- 
so. A humanidade parece estar chegando ao 
ponto de amadurecimento, o que permite a 
abertura de novas perspectivas. Além disso, 
os UFOs são um fato real. 

P — Isso pode significar uma transforma- 
ção no próprio homem? 

R — Pode significar, sim. Essa busca de 
realizações maiores contém em si o sentido 
de transformação interior. É evidente que 
esses seres extraterrenos estão acima de nós, 
no campo técnico, científico, e no conheci- 
mento que o homem pode aspirar a chegar 
até lá, algum dia. 


“equilíbrio na natureza, o quanto eles tam- 
bém seráo prejudicados com a quebra da 
ecologia.” Vitor J. Franco, travessa Cristi- 
na Ruffa, 174, Alto de Santana, Sáo Paulo 
— SP. 


Rosa-cruzes e Baphomet 


“Venho discordar dos conceitos emitidos no 
verbete — Baphomet — do Dicionário do 
Fantástico. Como membro da Fraterni- 
dade Rosa-cruz Antiga, a única detentora 
do conhecimento esotérico, presentemente, 
no plano terreno, cujas origens se perdem 
nos albores da humanidade, sinto-me impe- 
lido a rejeitar os termos do referido verbete. 
A Fraternidade Rosa-cruz Antiga, hoje, é o 
único repositório de uma tradição, tradições 
ou verdades ocultas que lhe foram transmi- 
tidas e que procedem da Atlântida, através 
do Egito, da Pérsia e da Grécia. Não é pos- 
sível confundir a Fraternitas Rosae Crucis 
Antiqua com outras organizações, que se di- 
zem rosa-crucianas, mas que nada têm de 
iniciáticas. Nós, cavaleiros rosa-cruzes, não 
alardeamos essa condição, não fazemos pro- 
paganda em revistas, não procuramos fazer 
prosélitos, mesmo porque quando o discí- 
pulo está preparado o mestre aparece, Nada 
temos a oferecer, mesmo porque a iniciação 
real não nos torna nem bonitos, ou podero- 
sos, ou ricos. Ela nos proporciona a cons- 
cientização do nosso papel na ordem cós- 
mica e da nossa relação com o grande ser 
cósmico que existe em nós — o Eu Sou. 
A Fraternidade Rosa-cruz Antiga tem sua 
sede no Sumo Supremo Santuário, localizado 
nalgum local da Europa Central, só conhe- 
cido dos verdadeiros iniciados, e acha-se sob 
a autoridade iniciática do príncipe Racoczi, 


blemas da necessidade de se manter um * 


um nobre polonês, e confere aos seus mêm- + 


bros a iniciação real, Desde as antigas civi- 
lizações foi praxe ocultar as verdades eso- 
téricas sob a forma de símbolos, e lá na 
Mansão dos Rosa-cruzes existe um quadro 
maravilhoso de autoria de Charles Kunrath, 
mas Kunrath recebeu a verdadeira iniciação, 
Nesse quadro, Jesus, o Místico de Nazareth, 
está representado completamente nu, cruci- 
ficado na corola de uma rosa, rubra, sober- 
ba, e sobre sua cabeça está a pomba de alva 
plumagem, Yona, o princípio feminino. A 
iluminada pensadora russa, Helena Petrovna 
Blavatsky,em seu obscuro livro Isis Sin 
Velo, afirma que só esse quadro basta 
para restabelecer a totalidade do conheci- 
mento esotérico. Nós, rosa-cruzes, venera- 
mos no — Baphomet — a simbologia que 
representa, e na sua figura grotesca está 
sintetizada toda a Sabedoria das Idades. O 
facho, entre os chifres, simboliza a ilumi- 
nação espiritual pelo acúmulo do conheci- 
mento; a cabeça sintética indica que só a 
forma evolui, as mãos de homem e seios de 
mulher representam os símbolos redentores: 
A Maternidade e o Trabalho; a lua branca 
e a luz negra representam a dualidade de 
princípios presentes em tudo: a luz e as 
trevas, O bem e o mal, o dia, e a noite, etc.; 
O ventre de escamas tem o mais alto signi- 
ficado esotérico: só o peixe se reproduz sem 
o contato dos sexos; do matrimônio místico 
das nossas duas naturezas, nasce Crestos, o 
grande ser cósmico, porque o Místico de 
Nazareth advertiu a seus discípulos; Buscai 
a Deus dentro de vós mesmos.” Gabriel 
Lopez, r. Tte. Eulálio Guerra, 986, CEP 
78000, Cuiabá, MT. lo] 


Onde os leitores se encontram 


LEITORES 
DEBATEM 


Muitos leitores escrevem para Planeta. Sáo cartas com 

sugestöes, discussöes, opiniöes inteligentes, temas para debate. 
Colaboragöes que náo cabem no exiguo espago de cartas. Por esta 
razão, abrimos esta seção. Através dela os leitores estabeleceräo 
o debate, levantarão temas, discordarão ou concordarão. 


Vida e áreas verdes 


“Constantemente tomamos conhecimento de 
depredações irracionais de áreas verdes, e 
consequentemente da fauna lá existente. Nos 
últimos anos a exploração imobiliária che- 
gou ao auge; matas estão sendo derru- 
badas com o único e exclusivo fim de ex- 
ploração, interesses particulares e financei- 
tos. Não mais se pensa nas consequências 
de atos tão desumanos. São Paulo, capital 
da poluição, está se transformando de cidade 
cinzenta, em cidade negra, tal é o acúmulo 
da poluição que aqui já existe. A Guana- 
bara, tão falada pelas suas praias, hoje é 
um verdadeiro depósito de óleo e lixo, tal 
o acúmulo de detritos e óleo espalhados por 
navios e pelas fábricas que ali lançam suas 
imundicies. Não existindo quase mais áreas 
verdes dentro do município de São Paulo, 
que atualmente só pode contar com 4 т? 
de área verde por habitante, quando o ideal 
recomendável 6 12 m?, no mínimo, a espe- 
culação imobiliária parte agora para mu- 
тісіріов vizinhos, tais como: Mairiporã, Ita- 
pecerica da Serra, Cotia e Embu, o mesmo 
se dando em relação às cidades vizinhas das 
capitais de outros Estados brasileiros. A 
serra da Cantareira, que tanto ajuda na de- 
puração do ar desta cidade de São Paulo, 
está sendo loteada, devastada em toda par- 
te, inclusive com a permissão e instalação 


de uma fábrica em sua área, poluindo as- 
sim inclusive a água do paulista, Cotia e 
Embu estão ameaçadas de perderem suas 
matas, para dar lugar a um aeroporto me- 
tropolitano. Se isto ocorrer, vamos perder 
só na área para referida construção, 20 mi- 
lhões de m? de áreas verdes, sem contar o 
que será destruído pela especulação imobi- 
liária que começará a agir em redor do aero- 
porto. Itapecerica, Mairiporã, Atibaia e ou- 
tras cidades vizinhas a São Paulo, diaria- 
mente destroem seu parque florestal, para 
dar lugar a “loteamentos arborizados”, dia- 
riamente destroem seu parque florestal, para 
dar lugar ao que eles chamam de “local para 
se viver em harmonia com a natureza”, O 
mesmo ocorrendo em outros Estados, po- 
dendo se destacar a especulação imobiliária 
nas cidades de Florianópolis e Curitiba. Até 
quando isso continuará? Até quando nossa 
flora e fauna serão destruídas? Até sua ex- 
tinção total? Até nosso país se transformar 
num deserto? Antigamente, o povo brasilei- 
ro cantava com orgulho os imortais versos 
de Gonçalves Dias: “Minha terra tem pal- 
meiras, onde canta o sabiá...” Hoje, meu 
filho não sabe o que é um sabiá ou uma 
palmeira, pois tudo foi destruído pelo “рго- 
gresso”. Assim sendo, gostaria de, em nome 
do povo brasileiro, pedir-lhe que faça todo 
o esforço possível no sentido de esclarecer 
àqueles menos avisados, ou alheios aos pro- 


